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nega, é ão sul 
ae h do nogisiario por 

ie lugar commum do noticiario portugues 
aresta em preacia de uma chronic parisiense 
Je Aurelien Seholl foi-nos d'uma grande conso- 


do o espirita faiscante do mais parisiense 
ore» da França. não póde arrancar da 
vida agitada, complexa é ruidosa dos houlevards 
QE paris, um assumpto para dois courriers por 
Semana, "o que ha de fazer um pobre chronisa 
Me bisbos, que procura avidamente, ao almoço, 
todos os dias, nas columnas estreitas do Diario 
We Natcias. ob acontecimentos, nessas columnas. 
do Má, vem um, que a maior parte das vezes « 
premidas como um limão por cosinheira sovi 
Nao. deitam mais sueco que uma carta de con- 
Selho, uma facada na Mouraria, ou o casamento 
tum” sr Silva. ou dum sr;-Costa ! 7 
lentas circumstâncias a contssão de Aurelien 
Sehoil é à retabiltação, a justificação, e pode 
mos quasi dizer a glorificação dos chranistas de. 
Pibos, mas não diremos por um sentimento de 
modestia, que de certo approvarão. 

Hoje por exemplo nós tinhamos muitos dese- 
jos é múita necessidade de traduzir para aqui as. 
palavras de Aurelien Scholl 

'Dapois d'uma indigestão de assumptos 
dias, “estamos à braços com a fome. 

“Ay colunas da nóssa ultima chronica foram as. 
vaccas gordas do sonho de Pharaó, agora, cá temos 
Ne facdis magras, é sem ser em sonho, numa 
Tealidade triste, que. desdobra ante nós becanos 
de papel em branco, 


a dez 


“Peti Pain meu caos lr com ea 
reprise de Danalidades chochas, a fália de as- 
Soo, O papel em, branco, e todos estes lugares 
dotanins dafohroniea de ha muitos anmos, mas 
SP ckemplo. vem de longe, vem de alto, dum dos. 
Cad taveio mestres mo genero, dum Homem 
pi páde dar o tam farer a moda; € o ultimo. 
Aichi de Paris para a chronica, é nós usamos. 
“ie com mais prompridão elegante do que das 
Gaiças apertadas e dos Iraques recuados que nos 
Ena o Mouenal des Taillurs. 
Depois de se divertir n'um esforço colossal 
Mas a fo, Lisboa cabina semsaboria de 
todos on dias A 
is féstas que passaram só restam 05 casaços 
velhos deixados. no baile de 5, Sebastião da Pe- 
Vésino é expostas no salão da “Trindade, € o es- 
ei da tebuna do. Rocio que, fncio &xtraor- 
saio. tem levado mais tempo "a desmanchar 
ue à 
St acsordar um, pouco, o pais somnolento 
dae cotados dos bailes € das festas do rei de 
Vi aa o parlamento servo em guisa de 
Metal tritado de commercio com a França. 
te aecordou estremunhado e não gosto 
JS ada, ua comi le cio um bo 
a de libras, 
POR É aqui logar para analysar, estudar e dis- 
sé trata com à Erança, & se & nova 
ui e, cas ares de assemblêa legisat 
amos logo o nosio mandato. 


O tato bom? É mau 
negocios. políicos, o governo diz que esse tra- 
Ufo é nda delicia, a opposição clama que é uma 
axgedade AR 
ãs como temos a convicção de que se a 0 

região fe vero eta, e trad Ea 
Boliêne, e govemo se fbsse opposição o acharia 
derestavel mão, nos atrevemos à emitir qualquer 
opinião, sém primeiro o ter estudad 

O que € porém certo, o que É nosso dever 
consignar aqui, € que esse tratado foi mal re- 
copia por grande pari dos nossos industrias, 

e levamos protetos enerticas, sobretudo no 

bro E que bom ou ma approvado pel 
camara electiva. 

Dara entrer o espirito da população de 
Lion camara municipal mandou dar abaixo 
os predios grandes. romeiros 30 passeio publico. 
Park contar a passesr à phamtasa dos seus 

pes pela Avenida da LÁ 


Aquélies predios representavam uma somma. 
impórame de. dinheio, representavam com as 
sas Tendas tm juro comsderavel que por m 
to tempo. a camara poderia. vencer sem pre- 
Tia veio, que estã ainda. balbocianie 
Para que demonio deitalos abaixo, reduzir esse 
Juro atum monte de calça, unicamente para os 
ir por un apumes que não rendem nada 
que desfeam tudo, e que por muito tempo de- 
Sea ão delimitar o Worhonte day, porias do 
esto? 
"parece-nos que esta actividade que se vê, se- 
ria muito boa se corresse parelhas com à dci 
Vidade araquilo. que se não vê, mas não corre 
Eno fim de contas paraphcaseanito aquela uni 
phrase do advogado do, Desquie, nós diremos a 
Fespelio das obras municipaes: 

“PE e nós tratassemos da can 
dade? 

O verão está a bater á porta, é as condições 
Iygienicas de Lisboa estão na mesma ou peio- 
rés, do que estavam no anno passado. 

O “ínvêro, já Já. vae, é nada se fez, Ora nós 
achamos muito tom que a cidade tenha largas 
avenidas, ruas novas, palacios de christal aié, 
Somo agora se planea, achamos tudo isto má 
Enífco, tas parece-nos que antes de aratar do 
Agmeito dos afbrmoseamentos da cidade, ha- 

uma Coisa importante, indispensavel, a fazer, 
ga tratar da diminuição da mortalidade ds ba- 
tantes, 

E “vemos tratar de tudo, de tudo menos disso. 

É O teatros ressentiram-se um poueo, muito. 
menos do que era de esperar, mestes dias, do 
movimento exirdordinario da semana das festas. 
Sº Carlos que de todos os theatros de Lisboa, 
É o unico que tem levado vida, menos brilhante, 

e isso e da saida da sr* Bianca Do- 


isação da ci- 


À “rs Donadio foi o patrão Joaquim Lopes, 
da actual epoca Iyrica. Se não foste cla, não 
sabemos se leio eia 0 não ado cos 
mas o que sabemos é que 0 publico teria nau: 
ias grande escolho da" aborrecimento, 

is devesse” 3 ella, as unicas noites ale. 
ares, de Tea, de emhusiaamo, desta estação 
deal. 


passaram aé semsaborias do 


É 
coil Como à Dona, E: 
ra distinta, deu-hos. certa esperança de ver 
fear bem ima epoca tão mal: primei 

Mas de repente não sabemos porque, à 
Donadio, vaeise embora, e essa esperança des- 
apareceu. - 

fia fazer face ao desanimo do publico, pela 

E Donadio, à 

boca deu duas noites seguidas, operas nos 

a fa! à Lucrecia orgia, Outra O Haile 
Ve mascaras. 

Ens duas óperas enganaram-nos completa- 
mente, Imiaginavamos que, uma. seria quasi um 
Bico, óltra quasi um fásco, É foi iso cit 
ensemente, mas foi exactamente o contrario do 
que pensavamos. 

A nteRaLnOR o que aconteceu uma vez ao sr. 
Rebeio da Siva noi curso superior de letras. 

O geande escriptor não tinha regido a sua ca- 


-omo em todos os | deira durante o anno, mas apresentou-se no fim, 


| tinha no dia imm 


ãos exames, O profestor que o sub 
amou Rebelo da Sia sol 


ubstituira, infor 
va sobre dois alumnos que 

to à examinar, 
um, disse-lhe elle, é de primeira ordem, 6 
outro não vale nada, 


mente, e à noite disse so seu substitut 
Lá appareceram os rapazes, um teve dis- 
ineção, mas 0 Outro não erá tão mau como Isso, 
approvei-o tam 

“O subutituto não pensou mais srisso ; mas no 
dia imediato ficou assombrado ao. ver que 
que tha sido approvado com disineção era O 
que não valia nada. 

m 8. Carlos aconteceu-nos 9 mesmo : ima- 
ginámos que a Lucrecia teria um bello desemy 
ho, que o Haile de mascaras seria um fot 
Pois foi exactamente o contrario, 

“A Lucrecia, Borgia essa opera alegre de Don- 
nizeatique ue duran tres cio com um poema 
dos mais trágicos. que conhecemos no thcatro, 
não foi. positivamente um Jiasco, mas. este 
muito longe do exito que davam direito à espe- 
rar os nomes de Cepeda, Fancelli e David, 

De todos estes tres apreciaveis artistas à unico 
que se por em evidencia. que desenhou sober- 
Damente a sua physionormva dramatica foi o ar. 
David, que se mostrou realmente um artista dis- 
tinctisimo. 

"No. Baile de mascaras ao lado do desempenho 
excepcional que. 0, sr Kaschmann, deu do s 
Pops que elctivameme esperavamos o ar 
Elerini Cantou excellentemente a sua. parte, 
com um entrain que raras vezes lhe temos visto. 
E a'sr.r Garbini oi muto correcta e muito cons 
Selenciosa no desempenho dramatico e musical 
de toda à opera, 

E o Baile de mascaras agradou realmente, foi 
applaudido com, justiça. e depois das operas da. 
Donadio é aquella que se tem ouvido com mais 
agrado 


para terminar a nossa chronica hoje ré 
servamos um reclame, Nunca os fizemos aqui € 
por tanto ser-nos-ha permitido hoje. fngel-o. E 
 reclanie para uma boa puilicação, mova, que 
vei satisfazer uma, necetsidade immedinta e ur- 
perto e que € lrigia por um escritos mito 
Enteligente, muito Mlustrado e um trabalhador. 
qudaz: 0 novo jornal a Seiencia para todos di. 
rigido pelo sr. Francisco de Almeida, um nome. 
já auto. conhecido dos leitores do Oceiorrr. 

Esta. nova publicação é uma propagatda, à 
que nos associamos com todo 0 embusiasmo, 
“om tanto. que até prepetuamos um réclante, é 
ua propaganda sunt à propogando a geiero 
cia” dos “conhecimentos uteis, desses conheci- 
mentos uteis, que raream tanto em, Portugal 
onde os conhecimentos inutcis abundam. 


Gervasio Lobato, 


E 


CANONISAÇÃO 


mm 
Quatro novos SANTOS 


Registando os factos notaveis do mosso tempo, 
não podemos deixar de falar d'esta solemnidade, 
uma das mais salientes e notaveis do orbe 
tholico. 


| A apos, qu dm recaher ei. 


| réligião o proc 


Seria longo e complicado diser quaes os tra 
mites a seguir, conforme os ritos da cgecja ci. 
tholica, para um individuo poder ser incluido ma 


is canholicos. Se para os martyres da fé, ito 
para aquelies que padeceram martyrio- pela 
é menos complicado, por iss 
ps bela qualidade supre muitas formalidades 
Pete, como é obvio; para os demais são ne- 
cessarias muitas aliligências, que só no Cabo dé 
Íongos annos podem conduzir ao resultado final 
D importantistima cerimonia da re 
legião catbolica sd é celebrada de 25 em a5 at 
nos, q que importa dizer que a ultima se reali 
Sou” no “pontiicado de Pio 1x, em 1856, quando) 
foram. canomisados os martyres- japonezes, é 0) 
João. de Brito, e à seguinte só poderá 
em 1906. 

sr nos siucionme 6 
processo de uma canonisação póde consultar 
Tratado De caronizatione, sanctonon de Benede 
cio say ovo Digionario «erudisione ecclestastica 

de: Maroni, além de outras: obras. 
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. Reléva sabor que ha diversos graus na hi 

rinrchia da santidade, O primeiro, de Vencra- 
“el, é apenas um reconhecimento! das virtude 
do sujeito; depois segue-se o de Beato, que é 
simplesmente a” concessão que auetorisa o culto 
de uma pessoa digna de tal honra e que póde 
er limitada a um sÓ logar é se diz beatificação, 
deguindo-sé finalmente. o de sancio, que é a ca 
nonisação de um beato, isto é à proclamação so- 


João Baprbta de. Rossh Lourenço de Brindis 
Bento José Labre, e Clats da Crus, ou de Mon: 
tefalcos esta. e 05 dois. primeicos ialianos e o 
terceiro. ftancez. Foi este o mais feliz porque à 
sua Eanonitação se verificou apenas 98 ánnos de. 
pois, da sua “morte, emquanto a dós outros foi 
Proelamada pata 6 primeiro. 19, Para O segun 
do gn pia a lda 383 anos dpois do se 
cenooie final. 

A ceremonia. costuniava. fazer em S, Pedro, 
mai “agora” elebrau-se. na. vastissimo sita, de 
68 metros de comprido, por 15 de largo, cha- 
da out da Benção, Situada, sobre O. por 
Tiso de'Se Pedro, Dex Bigantescos balcões, ou sã 
Cádas de pedra 'e marmore ladeam esta grande 
“alla, dando cinco sobre a grande praça do. Va- 
cano “e as outras cinco Sobre à propria bac 
silica, A decoração “coube ão. archiceto. dos 
Paços apostolicos Francisco Fontana, hab 
Eofiluvido pelos aristas é pintores Nowil, Te 
chi, “Panfanh,, Monti, Leonardi, Picsireli, Gian- 
Bioimo “e ainda outros. À habilidade do artista 
Sompertau a alla num famoso. templo, que, sem 

ender majestade era jardim risonho, ! contenta 
To à icuvidade que be celebrava 

Nas velhas, paredes collocaramse ricos « ma- 
gníficos quadros de mosaico. é ouro, cuja mon 
Boni er itisticamente quebrada por estandartes 
pendentes, onde estavam pintados com toda a 

a E Viver Os passos maia notaveis ou poe- 
fo da vida doa novos, santos. Entre janela € 
jamela se erguia uma colunna gigantesca toda 
dormida de grupos de lóres, d'onde surgiam 15800 
luzes. que "luminavam a alla. com surpeeh 
alente majestade, e com Um calor quasiInsupor= 
tavel desde o méto dar cerimonia. Fesões é Hlóres 
ornavam toda a. sala € nas grandes jancilas se 
haviam formado três corpos de tribunas, todas 
adornadas de damasco, veludo & ouro, oride exe 

dendiam mil flores. stories da mais brilhame 

Pelleen, isto ceras e patricias. romanas é 
italianas, “e um sem numero de formosisinias 
damas da, Europa € America que 0 inverno, € 
à, Suroidade (Pesa festa tevixeram À Tala 
randes dignitarios, corpo diplomatico, et. tam- 
bem ax ocupavam Ao im da sala levantava 
o heono pontlical, donde discorriam por um 
é outro lado Os asentos para os arcablspos, bs- 
pos, candeses e mais diguidades. À um terço da 
Bal, levantava-se é direita o aliar papal, 

OX grandes. personagens ecelesiastios cspe- 
ravamio papa desde n4 horas da manha uma 
ala contigun 4 ducal. Leão xt de manto papal 
“tiara na cabeça, depois de ter orado diante de 
vma imagem de Nossa Senhora da Conceição, 


o 


o principe Orsini di Gravi 
presente, 

- Disposta a procissão seguiu por um certo tra- 
jecto para a grande salla, par entre allas cerra- 
das de povo que os guardis papaes custavam à 
conter, 


O aspecto della era vas 


» que não estava 


egado e imponente. 
Os masáciros com As suas massas de prata, os 
habitos roxos dos cardenes, às capas vermelhas 
com, arminho, dos camerarios secretos, a mitra 
preciosa lo papa, levada nas mãos dos tapellies, 
€ todos s mais trages e ornatos, que seria longo 
deserever, formavam um todo majestoso. 

Shegado o presto em frente do Mtar papal, o 
papa desceu da cadeira gestatoria, para subir no 
throno, tendo 4 sua esquenda o principe assise 
tente, Então tando dano e a 
meçoi a cerimonia do oseulo de obediencia, bei- 
jando os cardeaes a mão, os arcebispos é bispos 
9 joelho, E o restame comejo O pé. 

Feito isto, cardeal Bartolini, procurador da ca- 


nonisação, acompanhado pelo decano dos advo- 
Doni ospcad De Dio Toró, derundo 
E lorala se apresentou deante do papa e de 
joelhos pediu a sua santidade o inelúir no ca- 
logo dos santos os quatro beatos, isto com in- 
tania. (instante). respondeu O secretario dos 
Breves que Sua Santidade persuadido das virtu- 
des ejles, queria não obstante implorar 0 auxi- 
lio do Senhor. Desceu então o papa do throno €, 
ladeado do cortejo, ajoelhou ante o lindo reclina- 
tório, situado entre O throno e o aliar, € entoou 
as ltanias, que repetiu por largo tempo a capella 
Sixtina, respondendo em córo O cortejo. novo De 
de joelhos pedi, O mesmo cardeal, a decisão com 
mai instana (estanta) O, ponte levamou-s, 
depoz à mira, os candeães Nertol é Randi convi" 
aram à assemblêa à oração, e emregaram ao papa 
Serio nes é o livro dos orações. Ledo im 
entõou o hyeno Vexi creutor Spirits, cuja mue 
foi admiravelmente cantada pela 


E d ponte com a cabeça apoiada 
sobre as mãos páreceu entregue à profunda 
“litação. O esndeal Barton, continuava de joelhos 
renovando as. suas instantias urgentisimas (ir- 
Kantissime) resolvendo-se a não dir dessa posi- 
São em quanto não obtivesse despachor estindo 
foda à Aisembléa de pe, o ponte tornou a to- 
mar à mta sob à cuia e pronunciou o alme- 
ado desreto, tudo em latim. 

» Em honra da Santíssima Tr 


apostoios Ped e Pol e pe e 
miudura deliberação E havendo implorado re 
darem: 04 anéis de Deus, o 6 ontão 
dos mogios. veneraves inmãor os" cardenes da 
Sana Exreja Romaria, paiiarehas, arcebispos € 
bispos presentes em Roma, deeretamos que os 
Deiaventarados Jodo Bapisia de Ross Lodrenço 
dede os Lo confere e Cla 
a Cru, virgem, sejam insripeos no catao 
dos Santos. Establevenos que a” sua, remonta 
deve ser honrada cada amo! com pledora devo 
ão: pela cgreja ur 
dx sintas Coafessores não po 
Bapústa a 23 de maio, a de Lourenço à 7 de 
julho; à de Bento José a 16 de abril, & emre as 
dantas vingeas a de Cla 
mome do Padre do Filho é 
Os postulantes pediram deunte o trono do 
papa, À graça de Jesretar que fossem expedidas 
Bs Prespdtivas letras apostblicas “ao “ade gua 
antdade respondeu Decernims; oncedestos, 
eguila iigram-se aos protonotarios aposto 
o a quem pediram tomasem registo de tudo. 
Os quais responderam, Com ie, assim farei 
o apelando para o testemunho dos carera= 
os sereias Fio qu anos de 8, Pedto anmun= 
ram O fe comeco a que responderam 
os de todas ay sereias de Romal quando o pa 
levamos, o qe: Deuro, ouvindo-se então uma mi 
q a que se não sabe donde vem € 
a) Morando sobre os assistentes 
no. que im perfume de harmonias que enle= 
ma bo Os Clarins e tropas de prata 
da Vaticano, que quando as caponisições «é cem 
lebravam no templo vastisimo de 5º Pedro, se 
figiam ouvir como um, cho longinquo baiando 
do ceu, desde 1 eleyada cuspide dA cera An- 
cigamene do, alo da aloe eiáriava tavava q 
cânhão, juntando 'o seu etrepito no repique dos 
nos e dox accordes da capela Sixrina! or uma 
incidencia singular um regimento. de artlhes 
ra que fi exôricio Do Monte Mario, casual 
metes una de proposto segundo ue 
pe oa ou tiros das suas pega a lia da 
lute ctáriana. pais 
Enquanto se canta 9 Te-Deon rómpentae os 
us que, na capela Paulina, enenbrem as pres 
Elosatoftrendas que or, postulantes dos. nóros 
Sano apresentarão depois em bela procissão 
Sua Santidade, que, invocados os amos da Vir- 
cem é sanros dh à benção aos fieis ajoelhados. 
Degas de ênsonda por elle a hora de Herpa que 
o Gofo continua, e strve como que de TepoNio 
no meio desta” colemmidade, começa a missa 


Po celétração, já muito rara, toma-se, no 
meio de todas às Suas cerimonias, solemaissima. 
pela gravidade que por clia disseminam as bellas 
Rotas da music de Paleina. "od 
rocissão das offerendas, formada pelos qua-. 
tro grupos, precedido pelo? maceiros e guondas 
que tambem a fecham, constava de cinco ci- 
Ros, por cada santo, de cerca de quatorze kilo- 
ganas cada um, peimocosament pintados com 
res, etc.; de páes riquissimamente adornados 
sobre” fontes de ouro e prata e gaiolas preciosas 
e riquissimas dentro das quaes se viam rolas, 
pombos, canarios e outras avesinhas, cujos arru- 


parece cel 


lhos « gorgéios davam uma nota graciosa e suave 
| no medo de tanta gravidade: e finalmente bai 

Jinhos de, ouro é prata Jevatam & agua é 0 vi 

nho que havia de" servir para a missa, Esta proc 
| cissão começa na ocensião do. Credo, « depois 

de feias a ferias, Eolocadas sobr o ali E 
entregues pelo papa ao mestre das eerimonins, 
am evolvidas dos rentes por não, have? 
ali espaço, como em S. Pedeo para serem col 
Iocadas Sobre os aliares. Assim Continuou e tee 
minou a missa, fecho dieta solemnidad 

or tal maneira findou esta grande festividade 
catholica, retirando depois o papa e os assisten- 
tés pelo mesmo modo e. comb mébmo appas 
Esto. 

Conno 


meo 


A PARADA 


vistosas ; pequenos botes vermelhos corriam, ga- 
Tardamênte ma prosapia das suas vélas bradeas, 
é cercados de cachóesitos d'espuma alvejantes 
é ao longo, do immenso caes, € contornando 
as pontes largas e pesadas, era uma, multidão. 
enorme, de hiates, varinos, fragatas, botes, fá- 
luas, cujos mi mumetaveis se misturavam 
atrapalhadamente, numa, confusão de floresta 
nua e simples, 

Pelo Aterro abaixo, por entre as pobres arvo- 
res doentes à artilhéria espectaculbea estendia 
regularmente as suas carretas cinsentas monta- 
das de canhões mórdidos de sol, no mei 
impaciencia dos muares gordos é h 

juictação. disciplinada da soldadesea, a pés 
rente, olliciaes erectos, brilhantes de fardamen- 
tos e de lunctas, esperavam socegadamente, na 
immobilidade dos seus cavallos bons. É por am- 
das as ruas parallelas, a marginal é a do lado 
do mercado apparatoso de tijolos. vermelhos, 
cal faiscante e torre pretenciosa, O povo reme- 
xia-se, pausado e curioso, num amontoamento 
de côres negras onde raramente protestava à 
nota d'um vestido femenino, mais ou menos 
garrido. 

“Apenas o meu bom Christino acabou de tirar 
o rapido croquis da carreta d'uma peça, é respe- 
cxivos soldados e gado, caminhamos lentamente. 
para o Terreiro do Paço, por entre o embaraço. 
crescente e amarrotador duma multidão espan- 
tosa; por todas as janclias do caes do Sodré 
e rua do Arsenal, umas fustigadas pelo sol, ou- 
tras mergulhadas em sombra triste, havia um 
bulicie desusado de córes e de pessous que cr 
peravam, anciosamente, apertadas nos hintos es- 

tos; de longe em longe uma bandeira. pen- 
de cores diversas, agitando-se levemente sob 
sôpros surrateiros do vento ; um rumor baixo, 
fado, de passos é de palavras escoava-se lon. 
ente pelo, meio das casarias extraordinaria- 
mente povoadas. Chegámos ao principio da rua 
do Ouro, e ahi polícias atarefados e guardas mu- 
nicipaes ameaçadores impediam o publico, tra 
balhosamente, de se aproximar das grandes mas- 
sas da tropa parada, que coulhava espessamente 
toda a immensa praça innundada, de sol, n'um 
jubilo de bayonetas offuscantes, vivos de farda-| 
mentos, curtos mattagaes de plumas de barreti 
nas relúzentes, e espelhamentos fórtes de correi 
mes; do longe, no lado esquerdo da, praça, 
desenrolava-se pitorescamente, a comprida man- 
cha attrahente é intensa das bandeirasinhas. bi- 
colores dos laneeiros: e ao centro, o ronco 
D. José, cavalleiro cierno, tinha como que um. 
ar de cnthusiasmado e satisfeito, aconselhanda 
na linguagem subtil, ctherea, dos wimmortacs- 
ao visinho e amigo marquer de Pombal, que 
deixasse por um momento, hizarramente, à seu 
frio sorriso sarcastico e descrente... 


Seguimos custosamente pela rua do Quro acima. 
furando com ardor verdadeiras muralhas him 
nas, distribuindo e recebendo encontrões & 

| delias terriveis, e embriagados ao mesmo tempo. 


O OCCIDENTE 


EEE 
o de e o e a 
dt o o Phones já esti 
O tapa 
ai decada e Sr Pias Em 
a à a a utiver de poa 
es SU RGGRE dad 
na pes Et Se 

“RR a a 


“Toda a rua estava afogada em sombra, que 
faia desiacr Raminosament, Já mo at jobre 
os telhados negros, a longa tira do azul; 
Cep nois daqueles suecessivos predios 
regulares, estendiam-se a perder de vista fileiras. 
interessantes de bustos. de senhoras, paciente-. 
mente encostadas é altentas, n'uma confusão pro- 
longada de, córes. sempre escuras dos vestidos 
«inverno, que saltavam fortemente sobre as gran- 
“les Dandéicas pendentes, azues é brancas, áma- 
rela, pretas, vermelhas, com cordas e grandes. 
passarádas pliantasticas, de feitias convulsionados, 
úlhos coruscantes, « grandes bicos abertos, insa- 
ciaveis. Na rua, O povo. endomingado amontos- 
vinse cada vez mais, muito pacato e silencinso, 
na disposição. simplesmente intereseira de vêr 
usar um hospede respeitado, e atraz delle uma. 
hoa parte do seu dinheiro, precioso, posto em 
pelorões aceiados marchando apressadamente so. 
Eseridôr de bandas triumphaes. 

Em frente de nós havia nim segundo andar 
algumas, bandeiras hespanholas. execravelmente 
sujam QUE se encosavam pachorrentamente 
varias Familias burguezas, de matronas gordas, 
Mujeitos merencorios, é meninas catitas. Christino, 
de lapis. aguçado é pequeno album ds ordens, 
começou à apanhalos todos, inclusivê as ban- 
deiras, aum, croquis ionico & observador ; mas 
assim que les Dercêheram à agressão medo- 
nha, retiraramesc das janellas, disfarçadamente, 
as mães. palidas de cólera puxando as filhas. 
sorridente, é os máridos ingendos louvavelmente 
ruborisados de, pudór, Fi 
muito. deslayadas! E o desenhador auda 
Contou-me” depois, intimamente, que teve uma 
visão, assustadora, em que, lhe appareceram sa- 
las chejas de familias espeitaveis onde senhoras. 

lesmáios, é graves cava- 


povo, apontando 


de comentarios 


nétrantes mas pareceu-me que as senhoras Jis- 
donenses admiravam as duas rainhas muito fria-. 
mente, serias é concentradas —num despeito 
Weçidênte inferioridade de toilette. 

Pouco depois, clárins alegres misturavam gri- 
tos Sonoros, para os lados da Terreiro do Paços 
“em toda a rua, o povo ia esperando, sorcha- 
mente, debaixo dum barulho suado de vuzes. 


Lá veem os reis! e os reis apareceram effi- 
cá rito dir Pique ia 
God uniiaço, mu esenão ene 
fuso de feraduras batendo ripidamente na cal” 

e fes Pee e operados aii 

UG doq ático 


bosburinhao caracterisico perpasso sujeitos mo- 
norsiamços levantávamSe a ponta dos pé 
du das lota a tando 
chaos devoradorkss partos cndemoninhados fu- 
ravam Obccurameme a, negra ceração das per 

Tas compactas para se item pôr à frente 
peimera Ha, deiadoss mulheres palradoras,ir- 
ultas de lingua é de gestos, levantavam apres- 
Sodumeme nos braços Sreanéitas pasmadas, de 
clhinhos. muito abertos, dedos na bocca,— para 
parecia” que os pequeninos cite, 


vérem bem 
procurando 'em, vão comprehender tudo aquilo 
Ae viam, só de vez em quando avançavam os 
aços debeis com o vivo deseja de póssair um 
aPaquelles bonecos gloriosos... 

Alado do sr Di Luiz, pacatamente montado 
com o seu gordo ar jodosexino, D. Aflonso to- 
mava atitudes. espalhaftosas, vagamente these 
Codes, Comprimemando. para todos os, lados, o 
Braga arqueado em continencias amaveis para as 
jandlas encantadas, € um bello sorriso entomado 
ias bios, contraindo ligeiramente as faces meias 
Sobertas por umas suis pretas, sedosas. Atraz. 
flies o Jenhor principe herdeiro ostentavao seu 
magaíico Farduento: novo — de oficial de 
Ceis, € 0 mr, Fontes, muito amiga. de rhetorica 
Themes no. que diz respeito a cans, mesmo real- 

das por dezenas de adjectivos austeros, espa 
ho sobre a tua o deu 

«om manga, d'alpaca. 
ção dum sequito bri- 
de galões e crachás, 


noite simples d 
desfile é 


Mas, os. marinheiros, 0s bravos, os valentes 
marinheiros. chegaram emfim, envoltos numa 
onda... de hymno hespanhol, e o povo sincero. 
Tenpánsivo Que ja apiardava anciosamente, a 
passagem destes Juctadores audazes, queimados 
Pelo di e, enoneçiãos pelo trabalho constant 
Euro é pelos repellões das tempestades, explosiu 
iamente meu enhusiaamo atciado de re- 
petidas salvas de palmas, clâmorosas e intermi- 
Paveis donde por vezes resaltava a nota vibrante. 
dum “ardente- bravo! Uma forte. commoção 
aporlerou-se do público arrebatado; é em toda 
a comprida rua, Os olicines distinctos é os ma- 
rinheiros robustos, impassíveis, foram marchando. 
sempre socegadamente no méio de uma ovação 
delirante é continuada. 

Depois, o silencio indifferente e pesado resta- 
beleceu-e pouco a pouco; é os corpos de infan- 
teria e caçadores, monotonos nos seus fardamen- 
tos negros e azulados, à artilheria estrondeante. 
de carretas, a cavallaria barulhenta de ferradura. 
E choques Wespadas, e os Ianceiros movendo-se 
Como que numa foresta vistosa e atrapalhada. 
de lanças com bandeirolas brancas e vermelhas, 
nfuma confusão deliciosa « pittoresca, passaram. 
Tuecessivamente, muma ordem que a minha me- 
moria infidelisima se recusa obstinadamente a 

iar-me, e sempre do som já esopante do 
hymno hespanhol tocado com desespero por to- 
dasas bandas, charangas, cometas, clarins é na- 


rizes de coroneis! 
Monteiro Ramalho. 


eo 


AS NOSSAS GRAVURAS 


O CONSELHFIRO BARTHOLOMEU DOS MARIYRES, 
No 

gi 

tholome 


ja 7 de janciro findo, faleceu na sua em 
Roque, o sr. conselheiro Bi 


uos de idade. Um parente seu levou-o para Coim- 
bra onde fez os seus estudos, concluindo o curso 
Je canones, em 1848, por ocasião do pronun- 
ciamento liberal contra à usurpação dé D. Miguel. 
Intimados os academicos a sair de Coimbra, 
Bartholomeu dos. Martyres foi alistar-se no bata- 
Inão academico, com à posto de furriel, e com 
o batalhão fugiu para a Galiza d'onde embarcou, 
em Corunha, para a Inglaterra, passando d' 
Plymouth onde escreveu, sej 
das EN oites do Barracão, vel 


o dizem, parte 
ia 


MO 


dos m 


fi 


mui o serviço da secretaria com 0 serviço do 
Seu batalhão, munca, desamparando “os. eus ch 
Taradas das horas do perigo, e tomando parte 
Ro combate das linhas de Lisboa pela liberdade 
e'pela rainha. 

Ganhando do mesmo tempo a reputação de um 
militar valeme e de um funecionario pelos, ar- 
tolomeu tomou parte na defera do Porto, e nã 
redução da, Chronica Constitucional, colaborou. 
om, Moinho as Suas reformas, e som astro 
pas liberaes nas suas pelejas e quando a guerra. 
Pepon então, dedica-se exeluivamente o Ci 
tudo dos negocios do ministerio cectesinstico, à 
questão do padroado. portuguer é das suas rel 
Ses com à uria romana, etudo em que he fo 
irande é indispensavel atsiio o seu profundo 
Sonhecimento dia lingua latina. 

Em 19 de fevereiro de 1840 artholomeu dos. 
Martyrek casou com a sr bh Maria. Fortunata 
«Oliveira e Sousa, de quem teve dois lhos, 
Bariholomeu « D, Sophia. 

Em 38 de janeiro de 1861 a esposa de Bar- 
holomeu don. Martyres morreu deixando um 
visvo. Inconsolavel, é em, ay de dezembro de 
vB seu lho, due inha já 7 annos destpra: 
reu na cova levando comigo toda à alégri, toda. 
à ventura, e pôde-se dizer toda vida, de seu 
Extremoso paê. 

De então para cá, o conselheiro Hartholomeu 
dos” Martyres ra. Inteiramente outro. homem 
nunca mais ninguem o viu sorrir, e no dia pr 
meira d'este ano quando se lovantava da cama, 

prostrado por Uma syneope para nunca mait 
Dal a sete dias expirava, 

Deixou uma, Afemoria, sobre a alloução do 
samtisimo Padre. Pio. LX, no consistorio seereto 
de tz de fevereiro de 1851. & impressa mese 
mesmo “aro, qUe, se referia às ne 
Portugal com à Santa Sé, e que 
em iniles, € um livro de" poctias, fito na sua 
mocidade” e de que fúla Innocenelo no. Diceio 
daria bibltograglico 

Bariholoneu” dos” Martyres tinha a carta de 
conselho, era. comendador. das. ordens. de 
Christo,” Conceição, S. 
Torre Espada, de S. Mauri 
de Tala, grancerus, de S, Gr 
Roma, direstor geral da secret 
postado a jam gera da tia da Em 


Do Sophia Barolomen 
Sophia Bartholomeu os Martyres, esposa do 
ar. conde de 'Thomar. “eua 


fissemos, uma unica filha, a srt 


A TOURADA 
OFERECIDA PELO Sh. ALFREDO ANJOS 
A SUAS NAGESTADES CATHOLICAS 


De todas as festas em honra. dos soberanos 
hespanhoes uma das. mais brilhantes, das mais. 
embuiatica fi decerto a tourada Bor amado: 
res, promovida pelo sr; Alfredo Anjos e por elle. 
oiii a suas megesades o oo PO 

Uma festa bizarra, principesca e digna de se of- 
ferecer à um rei, 

Os jornas hespanhoes falaram muito d'ese 
acto de bizarria perfeitamente notavel «Peste of- 
Terecimento duma festa explendida feito por um 


Lisé 


O OCCIDENTE 


São legendarias entre nós estas touradas de 
amadores, em que fazem prova de temeridade € 
de valentia, rapaxes que entram na via alegre- 
épicos de ardor de emhugismo, despre 
aceupados: dos perigos! arriscando a existencia 
om Jum somiso hos labios atraves dos applansos 
de "mãos de luvas, duma visão dessa gloria an 
Vga que Srs bs tmphadores nos tolos 
À toliada do dia 14 de janeiro foi notavel, 
jet ado pel Brava elganca E coragem dos 
“À praça estava  enfeitada com tropheos, ban- 
dera? c lbres, uma ornamentação carissima que 
todávia não. produzia o cifeito que se esperava. 
A chame era, orme; e a mulidão que en- 
ca Sa Vineheras os camarotes era animada 
por um entusiasmo, ruidoso, que nenhum diver= 
dimento faz vibrar em Portugal como as corridas 
de tono 
AS contas focam fe 
arte e provocaram logo uma 
Os cavaleiros eram os sr 
tos Relvas, Antônio Velez, 
Gayelas, Henrique Marins 


enorme ovação, 


llredo Anjos, Car- 
ldeira, D, Antonio. 
« D. Antonio de Por- 


os eram os srs. Antonio, Diogo 
“Tinoco, Mendonça 
is moços de forcado os srs. 

Alexandre Villa Real, 
ima, Queiroz, 
é Emyydio Ca” 


é João Ga 
Rebello de Andeade, D, 
Do José Mascarenhas, 
D; joão Paraty, Antonio. 
nayarro. o 

“Todos estes corajosos 
de alta: pericia é de 1 
corrida, mesmo debaixo do ps 
eli ama das mas notavei que 
em Porugal, : 

o Per da praça, à animação do publico, o 
nom que Benipre alt reinou, fogem 4 des- 


os 
Martins 


jadores dera 


ovas 
dd 


foi uma festa digna d'um rey a que 


Fº Aire a D. Affonso MIL, 


o sr, Aliredo “Anjos ofereceu 


emos 


EXPOSIÇÃO NACIONAL 
DE MILÃO 


XXX 
O professor Archimedes Sacchi fez a a7 de se- 
tembro uma notabilissima conferencia sabre as 


dustrias urbanas (idilizie). Começando pela pedra, 
mostrou a sua destribuição geographica na penit- 
sula italica, sua qualidade, extracção e emprego. 
As qualidades são excellentes, mas a extracção 
defeituosa, devendo applicarem-se-lhe os proces- 


sos emachinismos usados na Suissa, na lnglaterra, 
Ta America to 

passado rama, die que se provo bar 
ver Esto grande progresso em poucos annos, onde 
DE apraceBitaram objécios de fabrico muito conve- 
De dr lamentando que à pequena industria, por 
o der wlisa-se de grandes fornos, exposesse 
aRiabs que não podem, por suas dimensões, ser 

ailfcesemente Condós 
e a Cimentos, achou muito que louvar 
o 2 lombadas venezianas, Piemonte 
De ras. mas, apesar disso, estranhou o 
SE que 26 tem Inurodurido em empregal-os. 
Era ornamental Mostrou, com o exemplo da 
e free França e Allemanha, que re- 
Ses é pédiea rar do seu emprego: como já 

uito bem Je tirou na alia, e 
"cam és madeiras fez uma analyse similhante 
4 Si vadras emo arando o exemplo do paíz de 
Blade eau 6 resto da lala à estendêr é au- 
n5E 4 cultura dos bosques, porque 4 impor- 

Ergo de madeiras é consideravel 
Falando. das ferrarias, notou a inferioridade 
ncipalmente come 


em que se encontra a Ita 
parada à America, onde as construeções metali- 
Fãs entraram já na vida commum: Iouvando po- 
Fém as emprezas que já se tem distingui 

Tamo industrial, 

Fallou depois na construeção dos 
centuando quanto convinha que esta fosse se- 
gura, rapida, abundante € barata, caracterisando. 
todas as qualidades technicas e economicas que 
devem dirigir este assumpto, para salisfázer so 
bem estar geral, notando a deliciencia de edifi- 
cios construídos assim no paiz. Concluiu citando 
“como. exemplo das condições que enunciou, o 
Espa gtio da exposição cujo modico preço, 
brevidade, estructura é belleza peculiar, resumia O 
conceito fundamental da sua conferenci: 

“Todas as reilexões e observações do i 
professor se podem applicar ao nosso pai 
todos os ramos de que elle tratou, « em mais 
larga escala; e nós não cessaremos de clamar 
aos industrides e cultivadores que procurem O 
melhoramento dos seus productos e culturas. 

Não faliaremos d'éllas, porque no nosso pais 
se tem feito tambem neste genero obras im- 
portantissimas. Diremos apenas que o ilustre 
professor mostrou pela logica dos algarismos que 
à tijolo é o material mais economico para a 
construeção das grandes. pontes, € tambem o 
mais duravel, e concluiu por desejar que se ou- 
sasse mais com relação é abertura dos arcos das. 
pontes, porque se no fim do seculo passado, an- 
tes do. conhecimento dos cimentos hydraulicos, 
já o celebre Perdonet apresentava o projecto de 
um arco de 160 metros de abertura, o que se 
não deverá ousar hoje, depois de todo o desen- 
volvimento das artes de construcção ? 

Esta notavel conferencia é preciosa, sobre tudo 
pelos dados historicos e comparativos. 


pri 


xxx 
A fa decima! conferencia irao sobr 
algas intitras eRênicas, pelo prolesoe GABBA 
sabio profis mostro quo. mete ramo, 
em algumas partes, a Italia está ainda na infan- 
SR do ad dias limicas que Occupam 
So fed dna vo alimea é 6 deido boto, 
ido cuia 
“ha rato linda esta Industria pelo que 
respeita o serviço das artes medicas. Jia do 
Teia da plscont do assuea, do Mlsool atom: 
Eohando 08 produtores quanto à eme ultimo 4 
Sopra 0 emp dos durcos pal 
na & centena dos pháriaeeuticos para 
7 especificos mefisinne cuja causa DÃ ese 
4 materias gordas prenderam muito a atten= 
ção do ilustre professar que notou, o desenvolvi. 
Boo o bfico da” siena, dos. cabõos, é 
cleo beiticames Te sent! o atra da in 
Austria das materias resinosas, dos vernizes, oleo 
de"pessoal rechnico. Acha porem múlto loren- 
eres 
“fede urso 


ireitos protectores, mas sim so- 
ilica : Esta é a suprema ne- 


cessidade da Italia Ê 
“Todas estas considerações, especialmente a 


conclusão, são perfeitamente applicaveis a Por- 
tugal, a quem daremos o mesmo conselho, para. 
quem, Jos. 08. mesmos melhoramentos, € à 


juem desejamos O mesmo progresso que 0s pro- 
fessores italianos desejam para a sua pat 


Explicação do enigma do numero antecedente: 


A festa do centenario de Camões foi a mais 


brilhante de nossos. 


SAPATOS DE DEFUNCTO 


(eomtnsado do 
VIII 

O diabo fez-lho a vontade. 

Em uma noite, altas horas, Joanna foi-lhe 


grauido alarido atrondor. 
da cá ar. Antonio 

Bale, estremunudo, levantou-se esfregando 
os olhos q, por pouco que hão saiu do quarto, 
araquello fresco traje de Adão, 

TÁ so vesti como poude, enfiando ns cerou- 
das por cima das calças o trocando as botas, 
até quo por ultimo foi de sapato uam pé e do 
ehiuello no outro, Tevando o chapeu alto na 
cabeça sobre o Larrete de dormir. 

À melo caminho achando-se em mangas de 
camisa, voltou a traz e enfiou 0 seu chambre, 
de frazor por cuso. 

Deste modo so apresentou a informar-se do 
oecorrido. 

Antes de suir com esta precipitação que a 
sua toilette denunelava, a mulher dissera-lhe 
descansadamente é voltando-se para o lado 
oppos + 

— Yae meu pedaço d'asno, corre a foguetes, 
que hasdo afar o ganho na ponta do lenço. 

=) demonio, longe vá o tem ngouro 

E fngendo gesto apropriado, repetiu com 
uma grande intimativa : 

— Pigas, figas. 

E lá se foi oota aquelta espinha atravessada 
mm garganta, 


D. Moniea estava na cama estendida no com- 
prido sem dar accórdo de si. 

Elle deitou-lhe da porta um olhar gulozo, 
e perguntou á Joanna se não tinham mandado 
chamar um padre. 

Respondeu-lho que ficasse ello alt enquanto 
fa buscar 0 conego Salgado. 

Uina bomba d'estas era para atirar com elle 
para casa de Deus verdadeiro, ou antes para. 
as profundas dos Infernos, 

“irou das fraquezas força, e oppôi-se. 

—O conego já não lem que chel 

— Ora essa.! quem manda mais nºesi 
do que a senhora. 

— Sim?! 

Dizendo isto com um gesto ameaçador, An- 
tonio Dourado avançou para junto do leito da 
doente, e começou a perguntar-lhe com toda a. 
força dos seus palmões - 

— Vossemecê quer que mando chamar o 
conego, se quer diga que eu já me raspo, 

Ella porém não dava acobrdo de si. 

Estava como n'um spasmo, de olhos abertos, 
imoveis, labios contraídos. 

Havia sido allacada de uma paralysia que 
lhe tomara os movimentos e a falla. 

Jonnna advertiu o sr. Antonio Dourado d'essa 
circumetancia, dizendo que não havia lempo 
a perder. 

— Pois em vou chamar um medico, esta 
senhora não hade morrer aqui 00 desamparo, 
ella não fala... 

— Mas falla por ella este papel. 

Nisto Joanua apontava-lhe de tma maneira 


varonil e Meroica, para aquelle bilheto quo 
estava do traz da porta, cujo conteudo não 
cessara nunca do ser para Antonio Dourado 
um terrivel pezadolio. 

Os dois mediram-so por momentos do uma 
maneira grolescamento ameaçadora: Jounna 
com oliares de trintapho, Antonfo com multas 
aneias de desespero. 

O seu primeiro pensamento foi deitar-so a 
ella, o desancal-a, moor-lho aquollo corpo com 
pancadas, -deitar-lho um braço abaixo, fazol-a 
em frangalhos. 

Preferiu porém mais prudentemente doi- 
tarsso no bilhete, rasgal-o, espalifal-o, redu- 
aileo a mil fragmentos, 

Assim o fez rapida o summariamente, 

“Tentou ainda Joanna Oppôr-se mas elle ro- 
pellina. 

Atnnnca suppôz quo fosse homem para tanto! 

Pensando isto, exclamou onsoberbecido e 
salisfeito 

Veremos agora so fallo eu, om 56 ol. 
m carmo. 
Entretanto a doente permanecia no mesmo 
estalo, no mais eruel abandono, ali para um 
canto, já como coisa morta. 

As suas faces da côr lostada do um limão 
maduro, linham na sua immobilidade o quer 
que era da rigidez cadaverica. 

Os leiços seecos o contrabidos, de um xo: 
xeado sombrio, pareciam exprimir o ultimo grito 
de desespero, estrangulado na garganta ao des- 
pedir o ultimo arranco. A 


s2 


O OCCIDENTE 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos « agradecemos: 


cos, din 
Tyoi de An 
folhcio de Bo p 


Relatorio ar 
nde de Vil co. — Porto, 
José da tm 
a 4º, com um mappa de- 
monsralivo dus diarênos firmas Caracteristicas 
das principaes vinhas semeadas nos viveiros ex. 
pertences da commisão cera dos erviços 
Gomra 0 pholloxera, é tres estampas diversas 
da fabrica oficial de sulftreo de” 
carbonio, na serra do Bilar (Porto). 

Este relatorio divide-se do se- 
puime modo: 1º Administração: 
hona organisação: vinhas amerio 
mas, eté. 2º Fabrica de sulfureto 
de carbonio. 3º Cultura essperi 
tal de tabaco. que Comissão con- 
culo So” Mariorando 

lagello do phylloxera que i 

vadiu as vinhas de Portugal muito 
especialmentena provincia do Dou- 
19, levou o governo, por decreto 
e 24 de dezembro de 1879, orga- 
nisar' uma. commissão de serviços 
phyiloxcricos, sendo este o segundo 
Felitorio publicado e no qual se 
dão a conhecer às grandes van- 
tagens, já hoje obtidas, contra o 
iylotera, pelo emprego do sul- 
fureto de carbono, 


dou no Porto, uma fábrica de sul- 
de carbonio, destinada a 
fornecer os viticultóres, sendo já 
se teem. 


demonstra mese relatorio a nie 
dos. exados feitos e diz: 

mid, que na du 
de membro da com- 
dy é na de simples 
tor emita a minha 
mão. sobre o aisumpto e des 
elre à convieção em que me acho 
de quea vinha Não está condena 
aº morrer, como. dizem muitos 
pessimisad, mas que pelo contrario 
eo que É possivel à sua salvação 
por mio ds tratamentos fio 
Tempo. e racionalmente” com” O 
mulirto de carbonio 


CamaLoco pa Livaanta Crema 
Scrbmica  Innusrant, de Godi- 
quo de Cano. — oo, Rua Sá ug 
Bandeira, 23 25, de 48 pag, 

um catalogo muito desenvolvida dividido da fórma. 
seguinte : Livres d'etrenmes, Bibliolhegite de plpr- 
psophie contemporaine, Bibliotheque setóntfique iz 
fernationale, Cuvrages illustrés, Bibliothegue des 
Frofessions industrielles ct asricoles, Collécion de 
os mejores. autores espaíoles, Bibliotheca, Pedro 
Corrêa, Bibliotheca de algibeira, Theatro Por- 
túgues, Educação e ensino, Livros uteis & instru- 
ctivas, Litteralura, Romances, Viagens, ete. 


Le Mouvestser fconostque xx Porrucar er uz 
vice DS Jao, membre correspondam 
Socidte Cseadimigu Indo- Chino. Paris, 

au siege de la socictd academigue Indo-Chinoiso, 

de Rennes, 1881. DEL 14 

se opcao, Como seu tuo id tem 
por fim demonstrar perante a sociedade indo- 
china de Paris os Terço Tess aclencias 
Esograpicas pelo xr. visconde de S, Januário 
Presidente honorário da socicdade de gcographis 


de Lisboa. Re; 
mentos, exploraçã 
desde às prim 

rique em 14 


nha brevemente os descobri- 
conquistas dos portuguez. 

ventativas do infáte U. He 

até à ultima travessa d'Aírica 


por Serpa Pinto, se bem que com al 
Inesatidoes e omissões importantes, prover 
natural fontes de que se servio. Apre. 
ós relatorios e trabalhos do 
sobre 0 ultimo = SMissão do 
nas republicas da Clmerica do 


e 1874, que qualifica como a obra 
mais completa sobre aquella parte do novo con- 
tinente, recommendando a sua tradueção em fran- 
eee, pelas vantagens reses que do conhecimento 


(Segundo uma protegrapia) 


“teia podem restar ao commercio da França. 
Eolgados sempre; que véia os nonos homens 
bem apreciados pelos exmaogeiros 


Hisroma Da rmutosorma, por D. Jayme Balmes, 
iradueção de José Simbes Dias, professor de iz 
leratura mo. iyicu nacional de Vipenoo. Porto 
ereto Olardrom, editor 188. — &e de 207 pal, 
— Ee volume é dos da sen das obras com 

jets do use philosopho estalão, que em meio 
do seculo: XIX teve a: coragem de encarar os 
estudos, philosophicos debaino de um ponto de 
vista religioso é chritão, « que, no meio da des- 
Grença. geral e do fervor do miterialimo, soube 
Jorgár-e motavel apezar dos Litréy dos Comte 
Cde todos aqueles que tendem à rompe 
que unem o coração do homem à uma crença re 
Bosa. Nós não podemos dizer se Balmes conse. 

Fui” o seu desse Intio, sibemos que 05 Seus 
figos os seus trabalhos philbsophicos passaram os 


Pyrincos, e foram recebidos, estudados, commen- 
tados é traduzidos em varias linguas cultas, isto 
basta para reconhecermos que tem  merito ver- 
dadeiro, Não faz rmal querer alimentar a esperança, 
quando outros procuram apai volume 
— Historia da philosophia 

vistas religiosas do autor, 
conciso bem feito que pa e ser lido. 
por todos, que desejam saber « instruir-se, € à 
juventude” nada perde com a sua leitura. 


a foNo somou em uome da loura do 
ireito, do interesse é do futuro da patria, a 
commissão do fundo ajricáno, ereada! pela sto 

Eiedade de peographia dé Lisa, 
ra promover tna subscripção na. 
ional permamene, destina "ao 
estabelecimento. de estações. civil. 
sadoras, nos territorial seios q 
adjacentes ao. dominio. portugue 
om áfrica "Lisboa, Imprensa Nac 
cional, 1881. Este opuséulo ncom- 
panhado de uma carta daí nossas 
possessões. comprehendidas entre 
às costas oecidental e oriental de 
Africa, indicando as estações civis 
lisadoras em projecto, tende a dia- 
seminar por todas as classes o 
conhecimento do que são e podem 
ser para o futuro, de Portugal 
aquelias estações. Acompanha” o 
plano para a subscrinção. perma- 
Mente nacional à tim de se crearem 
aquellas. estações, consignando. o 
moda facil Simples de dl sele. 
var a efeito, Compencirados do 
dom deseja é serviços da commis- 
são. africana, bem etimariamos 
concorrer quanto podessemos para. 
que o seu apelo fosse ouvido e cor- 
respondido. por todos os membros. 
do pais ricos « pobres. Oxalá que à 
comnissão veja coroados os seua 
esforços por um feliz resultado mam 
nós achavamos mais seguro um ad- 
cional de 4, $ ou 6 por cento so- 
bre todas as contribuições; era uma 
sulscripção certa e não” impedia 
que os abastados podessem- con: 
Eorrer com o mais que quizensem. 
O nosso público é muito pouco ou- 
sado com 95 eus capitães; o pre- 
sente ensejo era o mais syimpathi- 
co e patríotico para que b fosse. 


EXPEDIENTE 


Mais uma vez, ngrudecondo à 
imprensa portugusga a amabili- 
dade e a delicadesa com quo sem- 
pro tem tratado o nosso poriodico, 
pedimos a não transeripção na integra dos ar- 
tigos que o Oceiuwre publica. 

Fonça-nos a esta declaração o facto do, ult- 
mamente, alguns fornaes forem publicado ar- 
tigos inteiros tirados da nossa folha, sem ao 
menos declararem a sua. provenioncia. 

A empreza do Occtorwri novaménto declara, 
para todos os effeitos, que xo reserva o direito 
da transeripção na integra dos artigos publica- 
dos no OGerDENTE, O espera não sé vor forçada, 
para fazer respeitar esso direito, a recorror uos 
mejos quo a lei põo ao seu alegn 


1884, Lattempser Faêms, Pypi Lismoa 
0, Naa do Thesouro Velho, 0 


ALMANAGE ILLUSTRADO 


DO OCCIDENTE 


PARA 1882 
EDIÇÃO PARA PORTUGAL E EDIÇÃO PARA O BRAZIL 
Punticavo reta Eurneza nO OCCIDENTE 
Hustrado com mais de 50 gravuras portuguesas e uma linda capa em chromo-lyilographia 


É o almanach mais clegante que se tem publicado em Portugal, e é uma completa novidade. 


PREÇO, EM LISBOA, 240 RÉIS 


JA venda co fodis 06 Hvrarias e em casados at. corespondentes 
eis envi-ãe pelo corto “4 quam remar a6S rés Cm eiplias 4 EDom- 


Para as, 


sta empreza. 


preza do Occidente, rua do Loreto, 43-— Lisboa. 


CAPAS CARTONADAS 


PARA ENCADERNAÇÃO DO 


OCCIDENTE 


A Empreza do Occiwevre tem á venda capas 
especiaes para encadernação em separado de cad 
um dos volumes do Occiivre, 1.º, 28, 3% e 4º 


PREÇO DE CADA CAPA 800 RÉIS 


Para fóra de Lisboa enviam-se franeas de 
porte a quem remeiter a sua importancia em 


cstampilhas ou vales do correio. 


